LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO XVIII DOMINGO COMUM C 2010



Cântico: Permanece junto de mim, ora e vigia!

Lucas 11 
O Pai-Nosso (cf. Mt 6,9-13) 
1Sucedeu que Jesus estava algures a orar. Quando acabou, disse-lhe um dos seus discípulos: «Senhor, ensina-nos a orar, como João também ensinou os seus discípulos.» 

2Disse-lhes Ele: 

«Quando orardes, dizei:

Pai, santificado seja o teu nome; venha o teu Reino;

 3dá-nos o nosso pão de cada dia; 4perdoa os nossos pecados,

pois também nós perdoamos a todo aquele que nos ofende;

e não nos deixes cair em tentação.»

Parábola sobre a oração 

5Disse-lhes ainda: 
[Pergunta: Quem de vós…]

«Se algum de vós (= quem de vós?! Imaginem um de vós) tiver um amigo e for ter com ele a meio da noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, 6pois um amigo meu chegou agora de viagem e não tenho nada para lhe oferecer’, 7e se ele lhe responder lá de dentro: ‘Não me incomodes, a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos deitados; não posso levantar-me para tos dar’. 

[Resposta: Impensável,nenhum de nós]

8Eu vos digo: embora não se levante para lhos dar por ser seu amigo, ao menos, levantar-se-á, devido à impertinência dele (= importunação), e dar-lhe-á tudo quanto precisar.»

Confiança na oração (Mt 7,7-11; Mc 11,22-24; Jo 14,13-14; 15,7; 16,23-24) – 

9«Digo-vos, pois: Pedi e ser-vos-á dado; procurai e achareis; batei e abrir-se-vos-á; 10porque todo aquele que pede, recebe; quem procura, encontra, e ao que bate, abrir-se-á. 
[Perguntas] 11  Qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma serpente? 12Ou, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião? 13Pois se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo àqueles que lho pedem!»
Introdução:

Neste domingo a liturgia da Igreja apresenta-nos a primeira parte do capítulo 11 do evangelho segundo São Lucas. Indiscutivelmente o tema é a oração. De certo modo é uma continuação da atitude de Maria, que escuta a Palavra do Mestre, como reflectimos no final da semana passada.

A introdução do relato é bastante interessante. Jesus está orando e um dos discípulos pedem-Lhe que os ensine a orar. O exemplo de oração, dado por Jesus interpela seus seguidores que queriam aprender a orar. 
Jesus responde-lhes em quatro partes:

I· Ensina uma oração para dirigir-se ao Pai (2-4);

II· Pronuncia a parábola do amigo insistente (5-8);

III· Apresente reflexões sobre "pedi e recebereis" (9-10);

IV· Apresenta reflexões sobre o que se dá aos filhos (11-13).

Curiosidade: a oração dirigida ao Pai, o "Pai-Nosso", ensinada por Jesus a seus discípulos, está presente no Novo Testamento em duas versões: a de Lucas que hoje partilhamos e a de Mateus em 6,9-13. Esta última versão é a mais longa e a mais similar a "oração vocal" que recitamos habitualmente. 

1. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO
I· No inicio do relato. O que é Jesus está a fazer? A rezar.

· O que os discípulos pedem ao Senhor? Que os ensine a rezar

· Qual é o conteúdo da oração que Jesus lhes ensina? Pai-Nosso

. Como se divide a oração do Pai-Nosso, na versão de Lucas?
- Uma invocação: Pai! (Abbá, na origem, um vocábulo infantil: papá)

- Um desejo: santificado seja o Teu nome! (nome: pessoa e seu mistério)

- Um voto: Venha o teu Reino (a grande realidade que Jesus anuncia e inaugura)

- Três pedidos: (feitos no plural, ambiente comunitário)

a) o pão de cada dia: o indispensável; cada dia, um acto quotidiano de confiança

b) o perdão: Lc. Substitui «dívidas», por «pecados» (hanartias). Não se pode esperar o perdão divino se se recusa o perdão humano;

c) e o socorro na tentação! Contra o autismo, a presunção, o discípulo sabe-se inseguro…

II· Analisemos a parábola dos três amigos… ou a parábola do amigo a quem se pede ajuda na noite! 
Leiamo-la desde o ponto de vista de Deus e não do Homem. As parábolas não nos querem tanto dizer «o que fazermos», mas «o que Deus faz e como o faz por nós». Nas parábolas, Jesus fala-nos de um Deus, que Ele conhece, como ninguém.
- Qual é a pergunta que subjaz a esta parábola? Se algum de vós… quem de vós… se for importunado… não atenderá o seu amigo?...

- Qual a relação que une os personagens? A amizade. A amizade implica intimidade, confiança. 

- Quantos são os amigos? Dois ou três: São três: o amigo inoportuno que pede três pães, o amigo importunado que dará os três e o amigo para quem se pede e se dá os três pães! Não reduzir a oração a um diálogo fechado «eu-tu», mas abri-la «a um terceiro», a um «nós»… aos que batem à nossa porta.
- Quem é o personagem principal? O que pede? Aquele a quem se pede e com toda a certeza dará ou o amigo que chega de viagem? O que recebe? Quem está no centro da narrativa não é o pedinte mas o amigo que é importunado no sono. A parábola trata não da perseverança na oração, mas da certeza de atendimento na oração. Se até um amigo, importunado, atende… quanto mais Deus não o fará pelos seus amigos?
- Quantos pães, pede o amigo inoportuno? Três. O bastante para uma refeição.

- A que horas pede? Pela noite dentro. O oriental deita-se cedo. Porta trancada, filhos a dormir. Ao levantar-se podia acordá-los.

- Qual é a atitude do personagem da parábola que necessita de pão? Insistência. Importunação. Perseverança. 
III. Qual é a única certeza dada pela parábola? A única certeza é que Deus sempre nos escuta! Ele ouve os que estão em angústia. Ele ajuda-os. Faz mais do que lhe pedem! Podem confiar neste, com toda a certeza! A certeza da atenção prestada. Ele conhece as nossas necessidades, mesmo quando parece não as «reconhecer»…
IV. Quais as perguntas? «Qual é o pai que”…

- Qual a relação que une os personagens: paternidade, filiação…

- Sobre que fala a 3ª parte: «pedi e recebereis»… confirma a certeza da atenção prestada…

- O que é que Deus Pai dá a quem lho pede? Coisas boas? Não. O Espírito Santo! 

Cântico: De noite iremos em busca da fonte de água viva. Só nos guia a nossa sede, só nossa sede nos guia!

2 – MEDITAÇÃO: o que me diz o texto?
· Peço a Jesus a graça de aprender a orar?

· Que lugar ocupa a oração e precisamente a oração do Pai Nosso na minha vida?

· Sou capaz de ser constante e insistente em minha oração e súplica?

· Quando rezo: faço isto com fé, com convicção, com a certeza de ser escutado por Deus?

· Quando suplico na oração: o que peço? Confrontar com os pedidos do Pai-Nosso. 
· Sou capaz de pedir a presença divina do Espírito Santo em meu coração?

DEZ PROVOCAÇÕES À NOSSA ORAÇÃO DE PETIÇÃO
1. Não tenhas medo, nem vergonha de pedir ou de suplicar, na tua oração. Afinal Tu és um ser incompleto, uma criatura frágil, que clama, chama e reclama a atenção amorosa de alguém. Estás tu bem consciente de quem sem Deus, nada podes alcançar! Pedir é colocares-te na posição correcta, diante de Deus! Afinal todo «o homem é um pobre, que tudo precisa de pedir a Deus» (Santo Cura d’Ars)! 

2. Não rezarás nem pedirás seja o que for a Deus, com o medo infantil de um estranho que se dirige a um outro Ser ainda mais estranho. Atreve-te a pedir a Deus, como um «pobre amigo» a um «rico amigo», com quem tens toda a intimidade e confiança! «A Oração é afinal um tratado de amizade, com Aquele que sabemos que nos ama»! (Sta Teresa de Ávila)!

3. Não rezarás nem pedirás, como um escravo ou ceguinho, medroso do seu senhor, que permanece um eterno desconhecido. Pedirás, humilde e confiante, como um filho a um Pai, que conhece as tuas necessidades, antes de as confessares, mesmo se não reconhece algumas das tuas necessidades artificiais. 

4. Não rezes, apresentando a Deus, com petulância, os teus pedidos, como se tivesses de instruir a sua ignorância, explicando-lhe, com detalhes, tudo quando, quanto, como e o que deve fazer! “Quanto menos palavras, mais perfeita é a oração” (Lutero)!

5. Não cairás na tentação, que te leva a crer que Deus está às tuas ordens, ao teu serviço, e à tua disposição, pronto a atender a todos os teus humanos caprichos! Se rezas, é para pedir a Deus, não o que tu queres, mas o que Deus quer, e assim conformares os teus desejos à vontade de Deus. A oração é assim uma oficina do desejo! Pedirás “não o que te irrompe o coração, mas o que rompe o coração de Deus”! (Magaret Gibb). 

6. Não reduzirás a tua oração e os teus pedidos a Deus, a momentos aflitivos de urgência ou de emergência, mas acordarás tu para Deus, que te está presente no quotidiano da tua vida, sempre e em toda a parte! Não rezes, portanto, para «acordares» ou «recordares a Deus» alguma coisa. Reza para te acordares e te despertares, tu que dormes, e assim a luz de Cristo, brilhará na noite da tua indigência (cf. Ef.5,14)!

7. Não desconfiarás nunca do interesse de Deus por ti. Deus quer escutar-te e não deseja senão escutar-te. Não tentes forçá-lo a ouvir-te, quando Ele o faz sem cessar. Não queiras tê-lo à mão. Ele leva-te e eleva-te sempre mais além de Ti. A Oração é como um raio laser, que concentra a mente e dilata a alma! Se Deus te demora a responder, é para que, entretanto, a tua alma se dilate, para receberes tudo o que ele tem para te dar, em tempo oportuno.

8. Não digas nunca que Deus não te ouve, que não atende o teu pedido. “O que se passa é que Ele te lança o desafio, de viveres agora a vida, de modo diferente”. (J. Chittister). No seu silêncio, Deus dir-te-á: «continua o caminho, as dificuldades são as mesmas. Mas agora irás enfrentá-las-ás, com a minha força». 

9. Não peças nada a Deus, que tu próprio possas, responsavelmente, alcançar. Não peças nada a Deus, que tu próprio devas dar. Não lhe peças senão o essencial pão de cada dia, o perdão dos pecados e auxílio na luta. Ou melhor, de Deus, espera apenas Deus! Deseja a Deus, sobre todas as coisas, mais do que todas as coisas, que lhe pedes! Olha que “se vertem mais lágrimas, pelas preces atendidas, do que pelas preces não correspondidas” (Santa Teresa de Àvila).  

10. Não julgues saber com clareza o que pedir, na oração! Pede, em primeiro lugar, o Espírito Santo, o dom de Deus, essa pessoal e divina prenda, que ultrapassa todas as coisas boas, que possas pedir ou imaginar. Ele vem em auxílio da tua fraqueza (cf. Rom.8,26). Reza em ti e intercederá por ti, para pedires o que mais convém: a glória do nome de Deus, a vinda do seu reino, a começar dentro de ti e a irradiar a partir de ti, à tua volta! 

E eu dir-te-ia, para terminar, pensando ainda na parábola dos três amigos, aplicada a estes dias de férias: vale mais ter a Deus como companheiro de viagem, do que um desconto no bilhete! Quem a Deus tem, nada lhe falta! Nestes dias, faz da tua oração «a chave da manhã e o ferrolho da noite» (Gandi)! Mantém-te desperto, que «a oração é realmente uma história de amigos inoportunos» (cf. A. Maillot)!

3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
À luz deste texto evangélico nossa resposta a oração pode ser simplesmente rezar a oração vocal do Pai Nosso. Porém devemos rezá-la de maneira lenta, sem pressa... dando tempo a tempo a cada palavra que vamos orando... conseguindo assim, que cada uma ressoe em nosso coração...

Cântico: Tu és fonte de vida. Tu és fogo, Tu és Amor. Vem, Espírito Santo! Vem, Espírito Santo!
4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?
Para interiorizar este texto de nossa Lectio Divina, podemos ficarmos apenas com a frase final: o Pai que está no céu dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem! Determo-nos por um instante e pensar na Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, no Espírito Santo. É o mesmo Deus que se dá a cada um de nós. Fazendo morada em nossos corações.

5 – Acção: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos?

· Rever as formas de oração pessoal, para modificar o que for incorrecto;

· Intensificar a relação com Deus Espírito Santo.

Cântico: Cantarei ao Senhor, enquanto viver. Louvarei o meu Deus, enquanto existir. NEle encontro a minha alegria. NEle encontro a minha alegria.
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 “A oração dominical é a mais perfeita das orações. Nela não só pedimos tudo quanto podemos rectamente desejar, mas também segundo a ordem, em que convém desejá-lo. De modo que esta oração, não só nos ensina a pedir, como também plasma todos os nossos afectos” 
(São Tomás de Aquino, cit. Catecismo da Igreja Católica, 2763).



O PAI NOSSO DE DEUS

“Filho meu, que estás na terra,

preocupado, tentado, solitário,

eu conheço perfeitamente o teu nome

e pronuncio-o como que santificando-o,

porque te amo.

Não, não estás só, mas habitado por Mim,

e juntos construíremos este reino

de que irás ser o herdeiro.

Alegra-me que faças a minha vontade

porque a minha vontade é que tu sejas feliz

já que a minha glória é ver-te homem vivo.

Conta sempre comigo

e terás o pão para hoje, não te preocupes,

Só te peço que saibas repartir com o teu irmão.

Sabes que perdoo todas as tuas ofensas, antes mesmo de tu as cometeres,

por isso peço-te que faças o mesmo àqueles que te ofendem a ti.

Para que nunca caias em tentação,

segura firme na minha mão

e Eu te livrarei do mal, pobre e querido filho meu".

(J.L.M. Descalzo)
